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L'époque la plus intéressante de la vie des femmes est celle
de scs souffrances et de ses dangers. (MORBAC DB IA SABTHB).

Lorsque le vécu de la nature est rempli , elle semble n égliger
les moyens par lesquels elle est parvenue i sun but ; la femme
perd peu à peu de son éclat ; cette fleur délicate de tempéra-
ment , oui ne marche qu’avec la première jeunesse , disparait
comme la rosee du matin. ( ROESSBL ).
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HOMENAGEM DE RESPEITO , GRATIDÃO B AMOR FILIAL.
V

Srs. A quoin , como vós , tom tanto esmero empregado cm dirigir nossos passos vacil-
lantes na carreira das letras , da honra e da virtude , o que vale a olíerta de exiguo e iinper-
teito trabalho, qual o meu ? Sobre elle lançai, benignos, vossa bênção, para que em seu apoio
escudado possamos encetar a carreira que anhelamos, e nella copiando vossas virtudes seja-
mos não degenerado fructo de tão pura, quao aproveitável semente.

A MEOS IRMÃOS ,

SINCEROS 1: PRINCIPIES AMIGOS.

Se a natureza nos ligou fazendo-nos brotar de hum mesmo tronco,as bellas qualidades
que vossos coraçoes adornao tem á porlia estreitado esseleame; possa nossa sincera e cor-
dial amizade perpetuar a harmonia que entre nós existe.

h SÚHaXDSA MJSUIDJUA 'J/JS MJWJJÃ *J*iÃ

3 ôta. D. JHaria (Slurrobina ïir Onto.

Se a inexorável Parca cortou o fio de vossos dias sem que nos visseis trilhar a carreira
de vossa singular prcdilccçâo, hoje que a encetamos,recebei,da mansão celeste que habitais,
este pequeno, mas sincero testemunho de verdadeira saudade.

© autor.
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AO LEITOR.

Para concluirmos nossa carreira escolar e obtermos o honroso
titulo < le Doutor em Medicina, sendo por lei obrigado a apresentar
huma these sobre objecto de nossa escolha , nos pareceu acertado
tratar de preferencia do fluxo catamenial, e seus desarranjos, dessa
funeção inysteriosa , cuja existência marca as differentes phazes da
vida da mulher , e cuja regularidade he coin razão considerada o
thermometro que indica seu boni ou máo estado de saude.

Nada podendo apresentar nosso , pois agora começamos o tiro-
cí nio medico , apenas iniciado nos princípios de tão nobre quão
dilTicil profissão, colhemos d’alguns autores que melhor tem tratado
deste objecto ideas , cujo suco apresentamos em estylo aphoristico.

Nosso trabalho lie imperfeito, reconhecemos, mas sirva ao me-
le preencher o fim que emprehendcmos , e de offcrecer mais

huma oeeasião de merecermos de nossos mestres a benevoleneia de
lemos sido credor.

II os •

j Iic por vezes



PROPOSIÇÕES

ACERCA

l>0 FLUXO CATAMENIAL E DE SEUS DESARRANJOS.

1.*

Ao corrimento sanguíneo , que periodicamente se effectua por o canal
vulvo- uterino durante a época da fecundidade , dá-se o nome de menstrues ,

regras , fluxo catamenial , mezes , etc. , etc.
2.'

Acreditando ser huma funeção natural á especie humana , discordamos
da opinião de alguns physiologistas , que a attribuem a certas circumstancias
a que he suhmettida a mulher na época da puberdade.

3.*

Sua presença , o mais firme garante da saude da mulher , a adverte do
fim importante a que cila lie primitivamente destinada , a reproducção.

/1.*

Sendo huma funeção que se exerce na época em que a mulher está
apta para ser fecundada , he sua ausência muitas vezes hum signal de esteri-
lidade.

õ.‘

O clima , o temperamento, a constituição da mulher, seu genero de vida
costumes , influindo para o maior ou menor desenvolvimento de

o exercício mais ou menos
seuse seus

orgãos em geral , contribuem cílicazmcntc para
prematuro desta funeção.
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fl.*

O desenvolvimento dos ovários operando-se lenta e gradualmcntc , com -
pleta-se muito depois do dos outros orgãos , e lie ent ão que sympathicamente
produzindo hutna excitação geral , e com especialidade sobre certos orgãos
mais ou menos remotos , opera a revolução que apparece na adolescência ,
acompanhando a menstruação (*).

7.*

Apparccendo em algumas mulheres de repente e sem signal algum , he a
primeira erupção das regras em muitas outras precedida e acompanhada de
innumeros incommodos (** ).

8.*

A quantidade de fluido que resulta desta funeção he variavel , segundo
os indivíduos , estando subordinada ás mesmas causas que apressão ou retar-
dão a época de sua erupção.

(•) Cette théorie , verbalement énoncée devant l’un de nous ( Boivin e Dugès ) par feu Béclard,
et publiée avec plus de dé tails dans un autre ouvrage ( A. Dugès. Essai sur la nature de la fièvre et de
rinllammalion , tom. II , pag. 44 ) , nous a paru la véritable , fondée sur ce que les femmes portant
un utérus sans ovaires ont été privées de toutes les pré rogatives et de tous les signes de la puberté
( Pears. Annales de litt. , Méd. étrangère ) ; sur ce que d’autres les ont perdus après l'extirpation des
ovaires. Les règles se sont supprimées, les mamelles affaissées chez la femme dont parle Poll. (Œ uvres
chirurgicales , tom. I , pag. 492). BOIVIN ET Diets.

(Traite pratique des maladies de l’utérus et scs annexes.)

’ *) Ainda mesmo nas épocas seguintes a menstruação he muito variavel nos differentes indiví-
duos. Precedida na maior parte das mulheres de cansaço geral , molleia e prostração do corpo, dc peso
nos lombos , calor c tenção no bypogastro e no perineo , e dc ligeiro prurido nas parles scxuacs , *
menstruação he muitas vezes cm outras acompanhada de hum cortejo dc symptom«» que dcnuncilo
hum estado verdadciramcnlc pathologico; hum movimento febril se manifesta , o pulso bc cheio e desi-
gual , calor geral , e principalmcntc nas parles soxuacs, que se inchão ; a mulher soffrc suffocações.
palpitações , dòres dc cabeça , nos lombos , nas verilhas c em todo o h vpogcslro : lodos os phcnomcoo»
• mlim que revclão huma plethora uterina ; as funcç&cs do cslomago não se cxccut ão- iiss digestões díflicels se desarranjão

com regularidade.
facilidade ; ha falta de appetite , ou este he depravado ;

mi.lheresfmfimtorn5o.se tristes , irascí veis 0 sujeitas a muitos caprichos que lhes não são common'
f õr.. deste estado. Todos estes phenomenon porém se dissipflo com n terminação desta funeção . p»r»
",Tn '’N* re»pp»rectr na ''poça seguinte , o que constitue hum signal ccHo de sua rrgnlarhtadc.

com

I ,

I
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ü.*

A quantidade de sangue superabundante ã nutrição da mulher , e que
lie destinada a nutrir o producto da concepção , fora do estado de gravidez se
vai accumulando a ponto de produzir huma pletliora cujo resultado lie o cor-
rimento tios menstrues.

10.

O tempo suflicientc para o accumulo do sangue que constitue esta ple-
thora marca o periodo desta funeção , periodo tão variavcl em os differentes
indiv íduos.

11.

Para o preenchimento desta funeção são necessários dous actos dis-
tinctos, acxhalação do ( luxo catamenial e sua emissão; a falta de execução de
hum destes actos constitue a ausência primitiva da menstruação , a retenção ,
diminuição ou sua suppressão completa.

12.

A falta do apparccimento primitivo das regras na época propria púde re-
sultar de hum vicio de conformação dos orgãos genitaes, ou de seu imperfeito
desenvolvimento , ou ainda de qualquer affecção de hum orgão importante ,

que distraia o fluido que tem de servir ao preenchimento desta funeção.

13.

Diflicilmentc se estabelece esta funeção nos indivíduos de huma consti-
tuição delicada , de fraca nutrição c vida sedentária.

iU.

Ainda diflicilmentc apparccc a menstruação nos indivíduos que tem sof *

Irido longas enfermidades , agudas ou chronieas , produzindo hum estado de

fraqueza , emmagrecimcnto geral c anemia.
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16.

Nos indiv íduos sujeitos a grandes peidas por diversos cmunctorios,
evacuações alvinas abundantes , perdendo assim grande

quantidade de liquido cm circulação, lie difíicil
on a continuação regular da menstruação.

como
'.10 suores , urinas c

o apparecunento primitivo

10.

O temperamento nervoso , assim como o sanguíneo e o lymphalico, póde
suppressãoser cansa predisponente ao não app irecimento, diminuição ou

menstrual , inlluindo cada hum de sua maneira particular.

17.

A habitação em hum lugar baixo o h ú mido, e os alimentos de má qua-
lidade produzindo huma nutrição insu ílicicnte, e empobrecendo desta manei-
ra o sangue, o inhabilita para imprimir aos orgãos a excitabilidade necessá ria
ao exercício desta funcção, e são estas muitas vezes as causas dos desarranjos
que se notão nas pessoas de certas condições sociaes , ainda que primitivamente
bem organisadas.

18.

listabelccido o corrimento do lluxo catamenial , qualquer causa phvsica
ou moral capaz de perturbar a ordem das funeções do corpo humano póde
motivar a diminuição ou suppressão deste corrimento.

19.

A falta de proporção nos princí pios constitutivos do sangue he huma
muito frequente de diíficuldade, o mesmo ausência completa da niens-causa

trnacão.
20.

Assim o espessamento in ílammatorio, devido á falta de serosidade que
í icilite o corrimento de sangue, formando hum empastamento tenaz na
tancia da madre , r obstruindo ns aberturas dos vasos , impede o appareeimon-
u> dos monstruos.

subs-
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21.

Também a extrema predominância do principio seroso do sangue , tor
nando-o pouco excitá vel , o impossibilita de prestar ao utero o estimulo nc-
cessjrio ao preenchimento desta funccão.

‘22.
As dôres que precedem ou

mulheres parecem ser
acompanhão o lluxo menstrual em certas

devidas á espessura dos Unidos que tem de percorrer os
vasos capillares , c a resistência das tunicas dos vasos em tornar- se permeáveis
ao mesmo fluido.

23.

.N ão hccomtudo necessário para a passagem do sangue menstrual grande
distençâo dos capillares , contendo este fluido pouca ou nenhuma fibrina.

2'I.

De facil diagnostico á primeira vista, a amenorrhea póde ser simulada, por
huma gravidez de que a mulher se queira desonerar illudindo o medico, ou por
o apparccimento da idade critica , cuja época cila aspire delongar.

25.

O perfeito estado de conformação dos orgáos sexuaes , a regularidade an-
terior no exercício de suas funeções , a ausência de signaes que indiquem aftec-
ção de algum orgâo mais ou menos remoto, a marcha que segue o crescimen-
to do utero, a forma que este apresenta, a existência dos phenomenos obtidos
pelo tocar, balançamento, movimentos musculares do feto, c a auscultação nos
farão conhecer se a ausência das regras he devida ao trabalho de gravidez.

26.

Se durante os phenomenos que costuinão acompanhar o corrimento das
regras estas não apparccem , se o ventre crescer nesta época , diminuir de-
pois para tornar a augmentar no mez seguinte ; sc nenhuma bossa , nenhum
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volumoso que soja o utero ; se cmH m se nào

scnsivcl de gravidez, suspeitaremos existir
corpo resistente sc notar , por
obtiver signal algum racional
huma retenção dc menstruos , que será justificada pelo reconhecimento de al-
gum obstáculo no canal vulvo-uterino (*) .

ou

27.

Qualquer que seja a desordem da menstruação , raramenle constitue hum
estado pathologico essencial ; he as mais das vezes a consequência dc alterações
organieas do utero, on hum signal cie afleccão de outros orgãos.

28.

Para mais racionalmente ser dirigido o tratamento das desordens mens*

truacs , deve-se ter muito em vista se he anterior o estado geral ou o particu -
lar dos orgãos scxuacs.

29.

Quasi sempre se obtém com mais facilidade o restabelecimento das regras
quando estas são diminuídas ou supprimidas por huma causa accidental, quer
physica , quer moral , do que quando os desarranjos dependem dc circums-
tancias inhérentes á organisação da mulher.

30.

As sangrias , quer geracs, quer locaes, são muito convenientes para res-
tabelecer o curso regular dos menstruos , quando as desordens desta funeção
são devidas ã plethora geral ou particular do utero (**).

».» iiando mesmo congcnialincnte não tem a mulher obstáculo algum ncslc canal que possa
tio corrimento menstrual , cila póde adquiri - lo cm consequência de bum estado inflammatorio

1' MJ. portes . de partos laboriosos, ou ainda cm consequência de dclloração, cujo resultado seja a uniK>- íos retalhos da hymen formando hum diaphragma completo cm baixo da vagina . como sc h> bum
exemplo no Dice, dc .Scicncias mcd. ,

hoch« c Sanson dUcm ter visto cm mulheres plcthoricas huma sangria de braço. praticada

tom. 2 A , pag. l ã tt.

I
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31.

Na amenorrhea por debilidade geral , ou do utero particularmen-. quer este estado seja devido á natureza da mulher , quer adquirido ,
tem lugar o emprego de todos os meios capazes de operar huma
dança salutar , como são os tonicos em geral , o ferro ,
‘•oes’ * nui'tas outras substancias tónicas e mesmo excitantes , como as aguas
mineraes , e principalmente as thermacs , banhos do mar , etc. , etc.

mu-
suas prepara-

32.
O iodio quer em tintura , quer cm substancia , tem sido empregado
muito proveito , segundo as observações referidas por Dugòs c Boi-

vin em seu 1 ratado de Moléstias do Utero e seus Annexos.
com

33.

Os meios hvgicnicos sobretudo são neste caso de huma utilidade ex -
traordinária ; a habitação em lugar secco e arejado, a mudança de ar , os
passeios , as viagens , o exercício a cavallo , a pó ou de carruagem , o uso mo-
derado de vinhos generosos , aguas gazosas , a alimentação fortificante e
de substancias animaes, são meios mui profícuos para o restabelecimento re-
gular desta funeção.

3/i.
A falta de menstruação proveniente de hum vicio de conformação reme-

diável remove-se por meio de huma operação conveniente , sendo esta va-
riável como o póde ser o mesmo vicio.

35.
Sc porém não he remediável o vicio de conformação , contentar-nos- he-

debellar os accidentes quesobrevem ao não exercício desta funeção,
procurando comtudo suppri-la de alguma maneira.
mos com

3G.
\ imenorrhcn que tem por causa a olfecção de algum orgão important «’



— 8 —
remedeia-se combatendo com energia essa oflecção, e ao mesmo tempo pro-
curando chamar os Unidos, que a entretém, para o utero, cuja aclividadc se

deve despertar por meio de excitantes que lhe são proprios, se eile se acha
em estado d’atonia.

37.

Aconselhamos para este fim o emprego do centeio espigado , combinado
com o ruibarbo ou outro ligeiro purgativo, afim de evitar a turgencia e

dores de ventre, que sem elles acontece algumas vezes.

38.

São muitas vezes convenientemente empregados os purgativos drásticos,
e com especialidade o aloés e a gomma-gutta , cuja influencia excitante so -
bre o recto pódc ser propagada ao utero,e produzir o corrimento do fluxo
menstrual.

39.

Considerando a electricidadc como hum dos agentes mais poderosos para
prestar ao utero a supcrcxcitaçáo, energia c aptidão necessárias para as con-
gestões uterinas mensaes , julgamos que cila se deve applicar directamentc

orgãos genitaes quando a amenorrhea lie motivada pela ausência destas
circunstancias.
aos

ãO.
A mudança do estado de solteira para o de casada he muitas vezes por

si só suflicicnte para fazer desapparccer a dysmenorrhea, ou mesmo a ame-
norrhea, quando estas desordens são dependentes de falta de energia c vitali-
dade propria do apparelho genital.

/»1.

As injecções ( * ) de gaz acido carbonico pela vagina empregadas pelo Dr .

( •) Pòde-se para estas injecções usar dc hum frasco com duas abcrluras. em huma das quaes sc »dtp
(a hum tuho, pelo qual se lanç a acido suirurico sobre carbonato de cal, que deve existir no frasco, c
da outra abertura deve partir hum tuho curvo , que leve i vagina o gai acido carbonico que sc dc
»envolve.
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li. uto Moujou , lern sido seguidas de successo feliz nos casos de dysmenorrhea
dolorosa , huendo acalmar as dores e tornar as menstruações seguintes mais
regulares e mais copiosas.

/12.

Os rubelacientcs, e ainda melhor as sanguesugas, applicados ás parles'.* in-
ternas e superiores das coxas , obrão como hum meio revulsivo , que priva
o utero do engurgitamento que o faz resistir aos movimentos do systema cir-
culatório e á possibilidade de ser excitado.

U Z.
Sanguesugas em pequeno numero , e mesmo ventosas seccas ou sarja-

das, app1içadas ás mamas , produzem huma turgencia e congestão para estes
orgãos , que sympathicamcnte se propagão ao utero.

hU.

Susceptivel de desviar-se sempre que he impossível effectuar-se pelo or-
gan proprio , a menstruação he muitas vezes substituída por hum corrimento
de mucosidades pelos orgãos sexuaes, ou de sangue por diversas partes do cor-
po , como a fronte , ângulos dos olhos , extremidade dos dedos , pulmões ,
estomago , superficie de ulceras , etc.

U 5.

Estes desvios salutares, a que , com razão, se dá o nome de evacuação
supplementär , devem ser tratados com muita prudência , e nunca supprimi-
dos sem que a funeção se exerça por seu orgão proprio.
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SECT. 5.« APHOR. 32.°
í . Mulieri sanguinem evomenti, ineustruis erumpentibus, solu-

lis fit.
SECT. 5.* APHOR.

->. Ex profusa purgalioiie coiivulsio, aut singultus succédons,
malum.

SECT. 5.* APHOR. 33.°
.». Mulieri menstruis deficientibus ex naribussanguinem fluere3

bon u m.
SECT. 5.4 APHOR . 0G.*>

4. Si iluxui muliebri convulsio, ant animi deliquium superve-
niant , malum.

SECT. 3.a APHOR. 57.“
5. Mensibus copiosioribus prodeuntibus morbi contingunt, non

prodeuntes ab utero limit morbi.

SECT. :j.a APHOR. 50.°

(>. Mulieri menstrua si vclis cohibere, cucurbitam quam maxi-
mam ad mamas appone.

. <>.I 'W iff.*- /



Esta These está conforme com os Estatutos. Escola de Medicina ,
16 de Novembro de i 84o.

O DR. MANOEL DE VALLADÂO PIMENTEL.
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